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Resultodos provisórios do recenseomento gero

A Guiné-Bissau tem 777.214 habitantes

do populoçõo

A população (provisó-
ria) da Guiné-Bissau é de
777.214 habitantes, sen-
do 402.188 mulheres e
375.026 homens. Como
se pode ver, há mais mu-
lheres que homens.

A cidade de Bissau 1em
109.486 habitantes, o que
representa cerca de 14 por
cento da população total
do país. A população das
regiões do pals. é a se.
guin¿e: Batatá, 117,2o2,
Biombo (ex-Bissau),
57.724; Bolama-Bijagós,
25.713: Buba, 35.360;

Cacheu, 134.108; Gabú,
105.500; Oio, 137.595 e
Tomba,li, 54.526.

Os resulfados definiti-
vos serão publicadog no
início do ano de 1980.
Estes resultados são pro-
visórios porque foram
apurados manualmente e
apresentarÍn apenas cifras
globais. Os resullados de-
f initivos serão apurados
el,ecfronicamente, por in-
termédio de computado-
res e podem apresentar
pequenas correcções em

relação aos que agora
apresentamos.

O nosso recenseamento
foi preparado minuciosa-
r:nente, em bases cienfífi-
cas. Contamos para isso
com a ajuda técnica e fi-
nanceira das Nações Un.i-
das. Os trabalhos de car-

lografia e outros prepara-
tórios d,uraram mais de
um ano.

Convém sublinhar que
o nosso recenseamento
foi um modelo para a
Afr'l,ca e mesmo para paf-

ses de outros continentes
mais desenvolvidos. O in-
quéri1o às populações, os
apuramenfos provisórios
e mesmo ¿ publicação C,og

resuttados def initivos, são
operações que se estão a
fazer em tempo <rrecordr
e que confirmam a boa or-
ganização do nosso De-
partamento de Recensea-
mento e o êxito que obtÞ
vemos nessa tarefa, que é
de grande envergadura.

ß ¡ltuação do estudo
da demografia da nossa

terra, no tempo do colo-
nialismo, era bastanfe
precária. O único rscen-
seamento que os colonia-
lislas portuguèses tize.
rafn, s 9ue ss pode apro-
veitar para efeitos de es-
¡udos e projecções, foi o
de 195O. Nesseano foram
recenseadas 517.290 pes-
soas, das quais apenas
8.320 constitufam o nú-
cleo do que os colonía'
listas chamavam cpopula-

ção civilizadar.

Llma Eom¡¡
na Jugorláuir

Durante a sua vieita
que efectua à Jugoslá-
via, o camarada Alber-
to Lima Gomes, Co.
:rrispário de Estado
Cas Obras Prlblicas,
Conslruçöes e Urba'
nismo, foi recebido na
quinfa-feira passada
em Belgrado pelo vi-
ce-presidente iugosla'
vo Lazar Kolisevski.

As conversações en-
tre os dois dirigentes
incidiram no reforço
das relações entro I
Guiné-Bissau e a Ju-
goslávia, nos domf'
nios económico, cien-

tífíco e 1écnico.

Lazar Koliserreþ vicc
-presidente !d¡ Jugoe.

lávia que rcc€ntdnen.

te visitou o noss(
pafs

N'Krumah e trabalhador
do sector das pescas.

O professor Paulo M
reira da Silva visitará
instalações das diverb
sociedades mislas e
Projecto da Pesca Arfer
nal em Bubaque, a fim
..melhor se inteirar dae rr
lidades da Guiné-Biss
no domínio das pescas

Esta visita insere-se
quadro da cooperação r
tre os Governos da Guil
-Bissau e da República I
derativâ do Brasil. Salir
te-se que dentro deste r
pírito encontram-se pl
sentemente no Brasil,

'universitários guineens
que daqui a poucos an
estarão formados nas
versas espeeialidader

Usondo: o¡to mortos duronte
mqnifestocõo onl¡-OboteDelegação

do 0omissari¡do

do lnt¡tior

vlsita

T URSS
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Um futuro

incerto

KAMPALA 
- 

tr P¡s¡1s
Nacional de Libertação do
Uganda (FNLU) af irmou
ontem que o problenla
rìrão era nomear 9 arrtlgO
presidente Milton Obote
(que se encontra na Tan-
zânia) <<presidente, vice-
-pregiden,te ou ministro
no governo provisório>.

Esta declaração foi fei-
ta um dia depois das vio-
lentas manifestações Que
se registarasn em'Kampa-
la, durante as quais mi-
lhares de pessoas protes-
taram contra a substitui-
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ção de Yusuf Lule Por
Godfrey Binaisa na che-
f ia do governo. Parece

eue os manifestantes, cí-
to dos quais morreram e
cerca de 20 ficaram fe-
ridos, receiam que a no-
meação de Binaisa Permí-
ta o regresso ao País de
Milton Obote, derrubado
por ldi Amin em 1972.

Numa longa declaração
na qual justifica as suas
decisöes, a FNLU lembra
que nos próximos dois
anos, a contar da queda
de ldi Amin, o part¡do

(dirigido pelo conselho
consulÍivo e Pelo conse-
lho executivo) é que era
resPorìsável Pelo governo
do Uganda. lndicou que
Obote pode regressar e
que seria tratado com
o respeito devido à sua
qualidade de antigo Pre-
sidente.

As autoridades ugan-
desas af irmaram anteon-
tem à tarde que o novo
governo controla inteira-

menite a situação em ¿odo

o terri¿ório e que tinha

<<o apoio completo da po-
pulaçãol.

Num comunicado dífun-
dido pela rádio-Kampala,
a FNLU desmente uma
declaração do ex-presi-
den¿e Lule de que fô¡
trforçado a demitir-se>. A
frente af irmou que Lule
foi demi¿ido das suas
funções por um voto do
conselho consultivo e só
depois disso é que ele
anunciou publicamente a

sua demissão..

(Continua na página 8)

É esperado na próxima
semana e¡n ,Bissau, para
uma visila de cinco dias
ao nosso pafs, o director
do lnrstituto de Pesquisas
da Marinha Brasileira e
da Fundação dos Estudos
do Mar, almirante Paulo
de Caslro Moreira da Sil-
va.

Respondendo ao convi-
te que lhe foi dirigido pe-
lo camarada Joseph Tur-
pin, Secretário de Estado
das Pescas, o almirante
brasi,leiro que é tambérn
professor uniwrsitário,
proferirá, na capital, pa-
lestras sobre Oceanogra.
fia, Biologia Marinha,
Aquiculfura e Exploração

do Mar, para os alunos do

o

d¡nos$condenom Som oza
Prole¡¡or brr¡ileiro
fala ¡obru Oe¡ansgrafia

o

( Pó9. 7)
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tacionalização

do torras

3m Moçambiquc

<Nenhuma solução é possível na Nicarágua sem a exclusão definitiva
do regirne de Somozan - 

¿fi¡¡¡¿¡¿m an¿eonfmt os cinco pafses mern-
bros do Pacto Andino (Vanezuela. Perú, Bolívia, Golômbia e Equador)

Liceu Nacional Kwame gadas à pesca.



Dos leitores

,rl dg aprox¡ma-se
ârvores

O, pais

Entroguo à
I "Bandeir

E¡cole üc
a Uermslha" do PSIIA

-, dc Brá
-vam0s

Julho,,
plantar

Aproxima'se o dia 1 de Julho. Portanto,
va.mos começar já hoie, cada um de nós, a dei-
tar à terra uma semente de laranja, tangerina,
goiaba, papaia, manga, ou de outra árvore qual-

õr"r, pui"'que germinem no dia 1 de Julho, pois

é o Dia da Árvore.
Eu proponho este despique a lodo o povo'

Porém, talvez haja alguó.r¡ a querer saber qual

será o' prémio. Pois bem - 
sssþ prémio será

alribuído a lodos os participantes, pelas gera-

çées vindouras, como agradecimenb pela nos-

ó" pr"o"upação com a segurança da sua exis-

tência.
Todoi nós sabemos o quanto se tem apro-

ximado de nós o deserto de Sara, na sua <lou-

ca avançad€ìll para a des¿ruição de uma grande
par¿e dó continente africano. No nosso país já

co.rteçámos a sentir a sua aproximação' Temos'
por exemplo, as regiões de Bafatá e Gabú, no

Leste, onde a vegètação es1á a desaparecer ano

apól ano. Por outro lado, o nosso Estado, alar-

mado con¡ este perigo, tem desenvolvido cam-
panhas de plantação de árvores, e tem procu-

iado combater as queimadas provocadas pelos

tavradores e caçadores' principais responsáveis
pela deserf,ificação.

Deslruir árvoies é uma espécie de crime na

nossa época. Mas semear uma árvore' na nossa

casa, ou em casa de um ami'go, é, sem dtfuida'
u:n gesto de humanismo, de que qualquer pes-

"oa 
se pode orgulhâ¡ corlìo bom cidadão deste

país.' 
De certeza que ninguém gostaria de viver

num deserto, É claro que, nem eu, nem você, e

Ram os nosêos filhos viveriam no deserto da Gui'
né-Bissau. Mas, 9e conlinuarmos alheios ao Ps-

rigo ou a tentar co.mbater, só com palavras, a

desenfreada destruição da natureza, que s€ pro'
cessa no interior do nosso país, de certeza que

os nossos nefos e bisnetos sentirão as <verti-
gens) de vive¡ no deserto.

Portanto, vamos plantar árvores e vê-las
crescèi. Bem pensado, isso até se tornaria um
jogo muito inferessante, além de muito depres-
sa saboreap.:nos os frutos de uma árvore ou o
fresco e aconchego de wna sombra no nosso
quintal. Acho que você, camarada leitor, ou

melhor, todos estão de acordo com a minha
proposta. Sendo assim, enfão mãos à obra,
porque isso lambém é urna forma de Recons-
trução Nacional' 

FUNDUNG'

A Escola de Formação
Profissional de Brá, im-
plantada no nosso país'
em 1976 pela <Brigada
Amílcar Cabral> da FDJ,
organízação juvenil da
RDA, recebeu no princf-
pio desle mês, a <Bandei-
ra Vermelha> de honra.
Este distintivo foi atribui-
do à Escola, no quadro
da grande emulação rea-
lizada na Alemanha De-
r-nocrática, e da prepara-

ção dos festejos do 3O.s
Aniversário da fundação
da República. Nessa emu-
lação, 100 bandeir€ls vêr:
melhas atribuídas pelo
Comité Central do PSUA,
foram disputadas por 27
mil brígadas dos rabalha-
dores da RDA que traba-
lham no país e no estran-
geiro.

O chefe da <Brigada
Amílcar Cabral,l, Martín
Triebel des!ocou-se pro-
positadar.nenp à RDA, on-
cle recsbeu a bandeira, das
r,nãos do Secretário-Geral
cio PSUA, Erich Honecker.
durante o Festlval Nacio-

nal da Juven¡ude. E para

celebrar este aconteci-
mento, que coincidiu com
o 3.e aniversário da fun-
dação da Escola de Brá
(12 de Junho), e a finali-
zação do curso por 21 dos
seus alunos, a Escola rea-
lizou uma festa na noile
do dia 15 do corrente
mês.

Tomaram parte nessas
come.rrorações, como
convidados, vários res-
ponsáveis da JAAC, enca-
bêçados pelo seu Secrefá-
rio nacional, camarada
João da Costa; a delega-
ção do CC do PSUA, que

4a altura se gncontrava
de visita ao nosso pafs, a
convire do PAIGC, além
de representantes da UJC
(Juventude cubana) e da
Comsomol (soviética) e
responsáveis do Comissa-
riado da Educação Nacio-
nal. Llrna sessão cul¿u-
ral realizada nessa noite,
foi abrilhanlada pela or-
questra nacional <<Cobia-
na Jazz>>, e por ufn grupo

teatral da JAAC que apre-
sentou várias peças de
danças Ûadicionais.

O camarada Manuel
Ramboult Barcelos, mem-
bro do Secretariado Na-
cional da JAAC, ao usar
cie paÀavra , nesta ocasi-
ão, realçou o grande Pa-
pel que a Juventude Livre

Alemã (FDJ) tem desém-
penhado no apoio dos Po-
vos em luta pela sua liber-
tação, e concretamente o

gabalho desenvolvidci Pe-

la <Brigada Amílcar Ca-

bral> da FDJ, no quadro

da nossa ,luta de recons-
trução Nacional.

Comite das mulheres sovlét¡cas

concede um donativo

às mulheres da Guiné-Bissau

Delegaçãc do

do lnterior n¡
Em missão do Comis-

sariado de Estado do ln-
terior, uma delegação do
nosso Governo, chefiada
pelo camarada Luís Cor-
reia, directorrgeral da

Polícia e Ordem Pública,
seguiu ontem Para a União
Soviética, a convite do
Ministério do lnterior da
URSS. Nesta sua viagem
de 10 dias, para além do
reforço dos laços de coo-
peração entre os dois or-
ganismos similares, a de-
legaçãc do CEI estabele-

(omi¡sariade

URSS

cerá contactos Para a tro-
ca de experiências nos
domínios da organização
de trânsito e da investiga-

ção criminal.

Esta delegação integra
ainda os camaradas João
Saúl Jacob, responsável
regicnal para a lnvestiga-
ção Criminal,, e Massina
Dialó, responsável adjun-
to de Secção Nacional de
Trânsito, ambos do Co-
missariado de Estado do
lr-¡,terior

Numa cerimónia sim-
ples, na presença do ca-
marada Otto Schacht, se-
cretário do CNG, Proce-
deu-se na Passada quarta-
-feira de manhã no Porto
de B'rssau, a entrega de
uma oferfa em Produtos
de prilneira necessidade
compreendendo arroz, mi-
lho e açrlcar, do Comité
das Mulheres Soviéticas
às Mulheres do n6so
País. r

Na sua breve alocução,
o camarada Viacheslaù
Semionov, Embaixador da
URSS no nosso país, fe-
licitou as nossas mulhe-
res pelos trabalhos d¿ 1.e

Assembleia Nacional r€'
centernente realizada. Fa-

lando da vida e da lula
das nossas mulheres, o
representante soviético
no nosso país, acrescen-
tou que ela entrou numa
marcha qualitativa e que
(nestas aclividades nobres
elas semprê encontraram
apoior.

O camarada Embaixa-
do¡ terminou afirrnando
que este donafívo cé a
prova das relações que
sempre uniram o Gomitó
das Mulheres da União

Soviótica ,e as Mulhqæ
da GuinêBissaur.

Em resposta falou a ca-
marada Mariana Medina,
membro da Cgr¡issão Na-
cional que agradeceu o
gesto das Mulheres sovié-
ticas, q u e, segundo ,ela,
<simboliza os tagos de
amizade e' solidariedade
que sempre fìgaram os
noss(rs do¡s povos e Par-

tidosr.
A cønara& Mariana

Medina reafirmou a total
diçonibîlidade das fitrr¡-
lheres da nossa terra, na
cørtribr.rição eue lhes é
exigida neste momento.

A ferminar, realçou o
papel desempenhado Pe-
las mulheres soviéticas
no avanço harmonioso da
grande pátria de Vladimir
llitch Lenine e dhigiu uma
saudação .militante das
mulheres da Guiné-Bis-
sau às mulheres da Unlão
Soviética afirmou (que
com este gesfo .guisorafn
mostrar que ætão connoû-
co como no passado æ-
tiveram prætando apoio
que nos pennitlu Y6tG*
as grandæ dificuldades
da guetar.

I

Resporrde o povo

Conferênciq desportivo nsc¡onql p(1rü

NOTA DA REDACçÃO - 
Psr ¡aPso de

paginaçäo, a carta inserida na última edição do
(Nô P¡ntcha¡¡ sob o título: <Criança salva por
um fio>, não incluia o nome do leitor que a subs'
crevou eom o pseudónimo do N'DOUBA BIAGUE

Apesar de ainda não ter data certa, o Conse-

lho Superior dos Desportos (CSD), prevê para o
mês, em curso, a realização da primeira Conferên"

cia Desportiva Nacional, que visa um debate pro-

fundo sobre todo5 os problemas que o desporto da

Gr¡inÉBissau tern enfrentado nestes primeiros anos

do seù arranque.
Dois aman,ts,g do desporto falaram para o <Nô

Pintchal, e de uma mar¡eira geral, sugeriram para

esta Conferência, os probtemas da setécção nacio-
.nal, campeonatos de iniciados, juven'i5 e júniores'
na modalidade de futelbol e de'outras modalida-
des, in@r-bairro, supenstiÇão, faltas de comparên-
cia, etc.

gosta mais do futebol
porqueéa únicamodali-
dade gue Pratiquei quan-

do era icvem>.
. lnterrogado sobre os

, assuntos que gostaria Ce
'(,er debatido nesta Pri-
moira Conferência do

desporto, o nosso entre-
vistado dePcis de consí-
derar muito importante

qUê ?discutir

FROBLÊMAS DA SELÉC-
gÃo E FALTAS DE COM-
PARÊNCIA

Neste inquérito (o nosso,
pri,rneiro entnevistado f oi
uin velho desportis¿a de
nome José Manuel dos
Santos, de '48 anos de
idsde. José Manuel come-
çou por explicar de que

esta iniciativa do CSD,
disse: (como adePto do
desporto que sou, gosta-
ria que esta Conferência
debruçasse seriamer.'te so-
bre : problema da Prepa-
ração da selecção nacio-
n,al. Ela não Pode con-
tinuar a ser imþrovisada
quer dizer, começar a Pre-
paração só nas vésperas
de qualquer comPetição,
se quisermos ter uma boa
repre-sentação nacional'

Os jog:s entre os me-
nos" coËdos renrciem Pou-
co, porque o Público qua-

se que não assiste. Estas
fracas receitas f azem
com que os chamados
{peQuenos clubes> se ve-
jam atrapalhados Para
custear certas deslcca-

ções. Ora, Para ultraPas-
sar esta situação, Penso
que a Conferêncie devia

estudar a possibilidade
deoCSDeaFederação
Nacional de Futebol Pas-
sarem a realizar, duas se-
manas antes do início de
cada época desportiva,
um ¿orneio que teria co-
rno ún,icc objectivo, an-
gariar fundos. Na capital,
os clubes locais defron-
tar-se-iam em eliminató-
rias e ss clubes de cada
zona, por exemplo o Bula
e o Cantchungo, clo nor-
deste, ou ainda Sporting
de Bafatá e c Gabú, do
Leste, defrontar-se-iam
entre si, e o ven:cedor de
cada zona víria a Bissau
disputar a fase final, com
o representante local -o público aparecerá de
certeza em grande núme-
ro

Fernando Oliveira, de

ü
39 anos, formularia, por
seu lado, a seguinte opi-
nião: (os campeonatos
de iniciados, juvenis e
júniores na modalida'-je
de futebol, in'ter-bairros e

de outras modalidades -.basquetebol, volei, provas
regulares de atletismo,
judo, superstiçäo no des-
porto, problemas da falle
de transportes, garantia
Ce alojamen¿o das equipas
visitantes e de arbitra-
gem, desporto nas regiöes
e nas escolas, devgm, a

meu ver, constar na lista
dos a.ssuntos princioais
que irão ser debatidos
nesta Conferência>.

<<Quanlo ao Problema
de transporte, 

- 
subli-

nhou Fernancb Oliveira,

- 
a Conferência deve

procurar iunto da Silô

Diatá, encontrar formas
de garantir, duran,te a
época desportiva, trans-
portes para os clubes. No

respeitante ao alojamen¡o,
sugiro que a Conferência
tornle obrigatória a con-
cepção dê ajuda por par
te dos clubes vísitados,
quer em aloj,amento ou
na alimentação, às equi-
pas visitantes. A supersti-
ção tem sido ultimamen-
te uma prática abusiva
por parte do5 clubes na-
cionais. É preciso com-
bater isso, porque os rìos-
sos jcvens em vez de ul
trapassarem este mal, fo-
mentam-no.

05 campeonatos ¡nter-
-baírros se funcio-
narem em Pleno rlo-

clerão servi¡ no fu¡uro', de
competições da 2.¡ divl-

são, concluiu.
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0 passa a disptu de

enfermeiros para 300 mi

Cabo Verde

A princípío, na Praia,
eram 50 alunos. Doze fo
ram eliminados ao fim do
primeiro ano de formaçãc
intensiva, outro faleceu e

o 14.e <chumbou> já no
final deste último ano lec-
tivo. Em S. Viòente, dos
3P iniciais, 27 comple-
tãram o curso.

Dos três anos inicial-
mente previs¡os, o MASAS
e os corpos docentes e di-
rectivos das Escolas, Pro-
gramaram dois anos ¡nten-
sivos, tendo, sobretudo, o
segundo ano, sido de Prá-
tica intensiva de manhã, e

de aulas teóricas à tarde'
A formação teórica foi

muito diversif icacla, iâ
desde o Prirneiro aho -anatomia, fisiologia, bio-
química, rnicrobiología,
higiene, patologia . geral'
alimenfação, farmácia ga-

Apenas quatro meses
após o início da fabrica-
ção arnr série, as <<Confec-

çöes Morabezal lançam a

sua ofensiva no mercado
externo. O SITHA 79 (Sa'
lao ¡nternacional de Téx-
Gi., Automóveis e Ves-
tuários de Abidjan) ;narca
o primeiro encontro da

Morabeza com o grande
mundo do vestuário, E Pa-

ra a jovem empresa, inex'
periente ainda em tais li-
des, este salão foi uma
agradável surPresa. Con-

1ãctos pessoais de resul-
tados dificilmente espera-
dos vieram a demonstrar
que a Morabeza está no
caminho certo. A quali-
dadòea Perfeiçãodos
seus produtos Passaram
no teste a que foram sub-

metidos Pelos conhecedo-
res compradores europeus
de que se destaca.m italia-
nos, holandeses, belgas,
suecos e americanos. Por
oufro lado, as elogiosas
refãrências à sua Partici-
pação neste certame, Þr9-
feridas quer Pelo Prest-
dente da CEDEAO quer
pelos responsáveis da Or-
ganização do Salão, quer

ãinda pelos orgãos de
co.nunicação seçi¿l (tele'
visão, rádio e jornais) de'
mons:raram o caminho e

a surpresa que em todos
causou a ParticiPação
caboverdiana, dado o cur-

200
hab¡tantes

t
pals

Sessenta e três novos enfermeiros terminarant
na passada terça-feira, a fase de formação intensiva

do Curso Geral de Enfermagem, que frequentavam
nesta cidade e em S' Vicente desde há dois anos'

Os 36 alunos saídos da Escola de Enfermagem de

Piaia e os 27 de S. Vicente irão agora seguir' ao

longo de õito tes"s, o estágio jntensivo de prática

prolissional, iá aproveitados profissionalmente como

ånferrneiros-es¡agiários,i'evidarnen¡e' integrados na

funcao Públiãt e remunerados (4 5OO escudos)'
aumentando assim consideravelmente os recursos
humanoe nacionais a trabalhar-nas estruturas de sâú-

de do pãís irmão. De cerca de 130 enfermeiros, atin-
giu-se as duas centenas.

fénica, enfermagem, his-

1ória da enfermage.m, das
doenças infecio-contagio-
sas, enfermagem médica'
enfermagem da saúde Pú-
blica e dentologia.

O segundo ano com-
portou matérias como ci-
rurgia, enferrnagem cirúr-
gica, obsfectrícia e gine-
cologia, enfermagem obs-

téctrícia, pediatria, Psi-
quiatria e psicologia, en-
fermagemps¡quiátri-
c a, saúde pública, admi-
nistração hospitalar e far-
macologia.

Desenvolvidos com o
ap'oio da Orgarrízação
lVlundial de SauCe Pela
cccJência cje morlitores e
rrla te r i a I dldáctico da
[JhIESCO rra atribuição cle

trê5 bolsas de est¡.¡do Para
os de praia e de S. Vicente
e dc lnstituto Caboverdia-

tíssimo espaço de tempo
de vida da ernpresa e fac-
to de, em Cabo Verde,
ainda não existir u.:na tra-
dição industrial.

Neste momento, decor'
rem na Morabeza, os trâ-
mites para a concretização
ou de encomendas, cír-
cunscritos à execução de
contra-amostras, envio de
amostras, etc.

A segunda Parle desta
primeira ofensiva e que se
desenrolou no seguimen-
16 d¿ feira de -Abidjan,
foiadeslocaçãoàRePú-
blica Popular de Angola.
Aqui, os resultados forarm

Uma exPosição de brin-
quedos confeccionados,
na Praia, foi inaugurada
no passado dia 9, no salão
do liceu Dcimingos Ra-

mos, ainda no quadro das
comemorações do Dia ln-
ternacional da Criança.

O Centro de Produção
de Brinquedos, Promolor
da exposição, é uma cria-
ção do Gabinete de Estu'
dos do Ministério da Edu-
cação'e Culturaec...o
ot¡Jectivo riltlmo é' trans-
formá-lo numa escola de
produção> 

- 
dscl¿¡su ¿e

jornal Voz-di-Povo, Lufza

no de Solidariedade na

atribuição de 10 bolsas de
estudo, estes dois cursos
de enfermagem deraln
particúlar atenção à for-
mação também já Prática
dog alunos durante a fase
infensiva e tiveram em
particular consideração
os asPectos Preventivos
da medicina, de enferma-
gem e de todos os servi-

ços de Saúde' A título de
exemplo, o curso teve no
primeiro ano, a cadeira de
enfermagem da saúC,e
pública, com muitas saí-
das de estudo, análise e

verif icação dos conrheci-
mentos teóricos adquiri-
dos nas aulas,

O estágio Prático desen-
rcilar-se-á, a Þartir da
agora, ao longo de oito
meses ern dois Períodos
destintos. Na Região de
Sotavento, os alunos da
Escola de Enfermagem da

Praia frequentarão quatro
rnêsês de estágio no Hos-

pital Cer:,tral da Praia, indo
'depois para estruturas di-
ferenlôs Ca Saúde, isto é,

diversas delegacias de
Saúde - 

$¿¡1¿ Catrarina,
Fogo e Brava' Metade dos
alunos fará o circuito in'
verso, de forma a que [o-
dos fíquem PreParados Pa-
ra enfrentar os Proble.mas
diversificados que se lhes

bem mais concretos, es-

perando a Morabeza vir a

executa¡ a sua Prlmelra
exportação denfro em

breve, bem assim como
assinar um contrato de
fornecimento anual na or-
dem das '10O.OO0 cami-
sas e 40'000 calças e

saias.

Entref,anto, estão iá em
curso, contactos a diver-
sos níveis, no sentido da

exportação de Produção
de modo a dar satisfação
às solicitaçöes do merca-
do externo.

Para tanto, a empresa
vai lançar uma camPanha

Ribeiro, chefe do referido
gabinele, na abertura da

dxposição.
O CPB, que Por en-

quanto só disPöe de duas
salas e de quase nenhum
equipa¡rento, é um <tlabo-

ratório> de exPeriências
das possibilidades de fa-
brico' mesmo que artesa-
nal, de brinquedos e io-
gos educativos.

A iniciativa é de aplau-
dir dada a carência (de
preço, qualidade e quant¡'
dade) dos brinquedos im-
portados pelas casas co'
merciais e o ssu carácter

porão a nível dos diversos
campos io 1¡¿þ¿lþ¿ s nas
ciferenrtes estruturas, des-
de um hospital central, ao
hospital regional, à unida-
de san¡tária de base, ao
posto sanitário 'e até ao
traiamento ambulatório'

O estágio será Perma-
nentemenfe acomPanhado
e orientado Pelos enfer-
rneiros gerais resp:nsá-
veis Pelos sectores, co!-n o
apcio dos méCiccs e, ern

visitas Permanentes e des-
locações mensais. Pelas
ilhas' dos rnonritords-Pro-
fessores do cursc intensi-
vo leccionado na escola'

APós esta transf orma-

ção radical na Cotação de

recursos humanos ads*ri-

tos ao trabalho de enfer-
maeem, o Próximc anir)

lectivo estará essencial-
mente voltado Para o
acomPanhamenlto do tra-

balho dos enfermeiros es'
tagíários, o rePensar do
traba'ho ¿eórico desenvol-
vido, estudo e defrnição
das nècessidades nacio-
nais e estruturação e im-
plantação do novo curso
geral, de enfermagem' a

ser minislradc nas duas

escolas, só Provavelmen:e
no ano lectivo de 1980 e

1981.

de angariação de novos
,sócios (accionis:as), ten-
do, para jét, aberfa uma

subscrição de acções a

todos os cidadãos na-

cionais residentes ou

não no Pafs, que queira'rt
part¡cipar neste empreen-
dimento que iét é uma

agradável e segura real¡-
dade.

É de esPeraf, Portanto,
uma corrida à subscrição
de acçöes desla iovem e

dinâmica empresa que
promete leva¡ bern longe
o nome de Cabo Verde e

honrar a capacidade da
mão-de-obra cabover-
dlana.

sof isticado e alienan:e.
Efectivamente, os brin-
quedos não aPareceram
coilìo um Preço ao alcan-

ce da <bolsa média>, mas

tendo em conta que são

amos:ras, esperamos ver
has próximas exPosições
os brinquedos todos'ven-
didPs, Pois aPresentavam-
-se bem confeccionadõs,
e, especialmente, os brin-
quedos em ¡nadeira, são
do tipo que Prendein as
criança'si carros de mão,
cavalos, descaPotáveis,
guindastes, etc..

AVIILCAR CARR \L

AS LIÇ0ES ll pltit Jjctrrlil

Para is¡o, precisamos de reforçar a acção

de obs:rução dos rios que ainda servem de vias

de abastecimen';o de cerlos centros' fazer face

com mais ef icácia aos av'ões e helicópteros' re-

forçar o isolamento dos centros urbanos ocupa-

dos e criar uma inseguiança crescente e perma-

nente tìes:r-S centros, 6Ll ¿ partir do exterior ou

do PróPrio in':erior' 
io, com

O ano de 1969 - o da celebraçe

d i s n i d a d e, e I :"^'-',": "" i il:ì ;"Jfi á.'ff" Ë'Ï"":î;
ïi:iål J, i:,.:,'"' :' 3:::'ï 

"' 

"J ;' ; ã'p i Ã ¿' j i g u i t ¡ n e nr

como a r;odos os q"å - 
sejam ou não nossos

canlaradas - ott"'if"u'ut ã" suas vidas pela

libertação oo not'o'p-oìo' na Guine e'nas llhas

de Cabo Vercie'

Confecções J'lorabeia em exPansão i¡[srnacional

Produçõo de brinquedos

1. A ACÇÃo Do lNlMlGo
)

Desesperados peran:e os progressos e os

êxitos da nossa tutu-J ãa"esistdncia heróica do

ü;:; ä;;,; ã"."" ãi prãnos' os coroniaris'

tas portu gueses, cu.lo pr irn'ei ro, t"p*t-l!iunl?.,11
ð;,Å¿ é õ:rr homem que iá tinha as mãos su¡as

J" .ungu" dos povos português. e angolano' pro'

;;tã; îur"r-not o Pior Possível'

Des:a forma, procederão cada vez-maþ até

ou" ;'i;ñ o"tinitiu"tente expulsos da Guin(

;";""cä;; vãta". Devq:nos po:s esfar prontor

; ;ñtäã sãcrifícios ainda maiores' a fim dt

dominar cc':n coragem todos os actos- crimino

t""'ä" ¡"i-igo do iosso povo e de Africa'

Na Guine, quando o inimigo' com a su¡

talsa'óãtitica, ienta desmobilizar o nosso pov(

;;;";"i" de falsas promessas da sua-,<camPa

ññå p.i.o .ocial> bem como por meio de espan

t;ff;;;Jãniàt:t,u de uma <Guiné melhor'r

os seus agentes armados tentam'. afravés do

ñu;;t me-ios aos quais podem a.inda recorre

i pri nci pa I mente através d.os Uc1b1¡{-eramen:o

äAt"o"), prejudicar o mais possível 'es nossa

ñp;ü;ü " 
o. no"tot comba-'entes'.Chegarar

a oueimar uffìa parte das nossas colheitas 'er

êffi; ðàtruul, Kínara e Tombali' com o fh
JJ i"ãut¡i us populações à fo:rre e' desfe modt

mpedir a nossa lu a. Aquando de a'gurnas tl

"ui.ã"t 
e acções cornbinadas, chegaram'fi

ponto de não apenas raptar ou matar vários''elt
Lán-os da população, mas também de roub¡

arroz, lado'e fruta para alimentaçäo das su¿
'lropas, cercadas nos acampamentos'

Relatório sobre a situação da luta, Janeiro de 19
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taque deste sector oposi-
cionista, foi o jornalista
Joaquim Chamorro, diri-
gente da união Democrá-
t¡ca de Libertação, assas-
sinad6 por ordem de So-
moza em princípio de
1978. A sua morte origi-
nou uma série de greves
e manifestações de pro-
testo. que culminaram
com uma operação em
larga escala desencadea-
da pela Frente Sandinista.
A rebelião 

- Pois o mo-
vimento adquiriu uma
amplitude tal de contesta-
ção que abalou Profunda-
mente o reg¡me - 

só foi
dominada pelo governo
cof,n o emprego massivo
de tanques, carros de as-
salto e aviöes de combate,
além de confingentes de
mercenários. Por sua vez,
¿ Frente Patriótica Nacio-
nal agrupa cerca de de-
zo¡to agremiaçõès políti-
cas sindicais. Ao contrá-
rio da FAO, cujas atitu-
des conciliatórias f rente
à ditadura provocou ci-
söeg nag suas fileiras, a
FPN tende a cresêer.

É evidente que os in-
teresses de classe se im-
põem como um divisor de
águas no interior destas

.. alianças, muite embora
existam tenËtivas Para
escamoteá-los. Face à de-
rcrioração do regime, sec-
tores das classes domi-

. nantes tentam'colocar-se
como alternativa esten-
dendo a sua influência a
diferentes grupos de op-o-
síção. Sobre este aspec-
to, a Frente Sandinista é
muio clara: num recent€
documento onde se ana-
lisa os esforços de conju-
gação de forças contra a

Sandino, fundador de
guerrilha na A'mérica

Ceniral

ditadura, af irnag-se tex-
tualmente que esfa orga-
nizaçâo, come jâ-- deu a

conhecer publica,menæ,
crrão pensa depôr as an
ffiÉrs rìêrrl pensa abando-
nar a luta revolucionária
e armada, enquanto ,rrão

exista na Nicarágua lum

governo de inspiração po-
pular que respor:da aos
interesses populares>.

OS TENTACULOS
DOS SOMOZAS

O apoio internacional
agora logrado não seria

possível se, dentro da
própria Nícarágua, o mo-
vimento de contestação
ao regime não se houves-
gs implantado e ampliado
na luta contra as bases
económicas e políticag da

dinastia no poder. E, aba-
lar o poder desta família

equivale a hoje, pô¡ em
xeque o próprio Estado
nicaraguense.

1960, ela monopolizara
as índústrias de plásticos,
papel, metais e estrutu-
ras metálicas, carnes,
açúcar, tabaco, fibras de
uidro, cimento, cloreto
de sódio, pesca, têxteis e
arroz. Até mesmo as des-
$raÇa5 que se abatem so-
bre a Nicarágua são trans-
formadas em ouro pelos

Sol:nozas.

gua J

NICARÁGUA: ne

Se acrescentarmos ar
presente quadro, o factr
de que, para os escalõe
imedialamente inferiores
cada responsável nomei
pessoas .da sua estr¡t
confiança, em geral un
farniliar, veremos gue a
relações de parentesco I

<compadrio¡¡ .exis¿enter
estabelecem controlos sr
não de modo efeclivo pe
lo menos relativo nas di
ferentes insfâncias do pc
der.

APOIO EXTERNO

Talvez um dos mais oo
moventes apelos à solida
riedade internacional pari
combater a tirania, a(
mesmo tempo que umi
firme delerminação n(
caminho fraçado para con
seguir a libertação da Ni
carágua, está cont¡da nu
ma entrevista concedid¡
por Bayardo Arce. mem
bro da Direcção Nacionì
da FSLN e Coordenadgl
da Cidade e Campo, en
pleno teatro de opera
çõeq..

Ao analisar a situaçã<
existente no s6u pafs, c

dirþente guerrilheiro afir
mou que a crîse aí verifi
cada era (uma expressã(
de M anos de regime di
tatorial, durante a vigên
cia do qual o povo estev€
sistematicamente margi
nalizado de gualquer for'
,¡ra de tornada de dec¡'
são>, Acrescentou que aÊ

cohtínuas manifeslações
populares correspondiam
a esforços isolados em
busca de urna safda para 3
erise polftica. A certa al'
tura el,e afirrnava enfatica-
rnente qtre a Nicarágua é
t¡.rr poro adr¡lto, onde to'
dos se encon¡ram, todas
as organizações se enga'
jaram, numa mesma con'
tenda para sacudir o ini'
nlbo.

No focante ao apoio re'
querírio para o prossegui'
Írento da luta, Arce subli'
nhava a necessidade de
que a solidariedade emo'
tiva cedesse fugar a algc
efectivo e concreto. Gos'

tos de ldentlficação co¡r
a l'uta tals como den¡ln'
cias tlos crimes comotl
dos e a difusão da lutt
ern si mesma, são actos

àt

ARMAS, OUE NOs ESTAO MATANDO

o

Nas últimas sêtrìânâs,
o povo da Nicarágua lo-
grou uma das suag mais
importantes vitórias: a
luta-contra o regime dita-
torial encabeçado pelo
general Somoza chegou

. até ao interior das chan-
celarias. A abertura da
nova -frente não se mani-
festou de forma especta-
cular, não obstante o bri-
lho que lhe foi empres-
tado pelo clima pontilha-
do de actos oficiais €m
que decorreu. Mróxico e
Costa Rica, 'em comuni-
cado conjunto emitido
por ocasião da visita do
presldente Rodrigo Cara-
zo ao seu homólogo azte-
ca, na passada semana,
declararam que a situa-
ção interna decorrente da
polftica de genocídio Pra'
licada pelo regime, dá
ori'gem a implicaçó6s QUê,
pela sua própria naturoza,
lhe retiram o carácter lo-
cal remetendo-o à arona
.internacional.

Na mesmat'ocasião, o
pres¡dento LoPez Portitho
anunciava o romp¡mento
de relações diplomáticas
com a Nicarágua, em
consequência dos t<hor-

rendos crlmesn Praticados. pela dinastia no Poder'
gesto que já havia sido
precedldo Pela Costa Ri'
ca que, por sua vez, tor-
nou prlblica a declsão de
solicifar of iclal.rnente à

Venezuela e ao Panamá
para que seguissem o'exemplo 

mexicano. Am-
pliando alnda m a is o
apoio à luta conduzida

pela Frente Sandinista de
Libertação Nacional (F.S.
L.N.), o governo colom-
blano*¡rropunha o rompi-
mento-' colectivo de todas
as naçöes latino-america-
nas oom a Nicarágua.

A at¡'tude Publlcamente
aSSumida por governos
'que, de maneira nenhu-
ma podem ser acusados

' de <exportarl revoluções,
não indica outra coisa

senão uma mudança nÉ¡

correlação de forças na
região. Significa princi-
palmente o reconhecimen-
to da legitimidade da lu-
ta do povo nicaraguense
contra a tiran,ía. E este
foi um direito duramente
conquisFdo no campo po-
lftico e no campo militar.

No campo político, uma
nova etapa de luta Pela
libertação é inaugurada

em 1961, com a criação
da FSLN pelo Patriota
Carlos Fonseca Amador.
Rsmanescentes das for-
Ças comandadas Por San.
dino e jovens de distin-
tas or¡gens sociais, inquie'
tos perante a situação do
país, unem-s-e a fim de
ccordenarem os seus es-
forços visando um obiec-
tivo rfnico: derrubar a di-
tudura. Atravessando Pe-
ríodos de crise, que che-
garam a conduzir a sérias
dissensöes internas, a

Frente, no entanto, sou-
be' superar estes Proble-
m a s. As exPeriências
comPartidas no camPo de
batalha levaram a qus as

tendências PrincîPais do
movimento, conhecidas
como <Proletárial, (guer-
ra popular>, e <rcrceira
v i a>, efectuassem em
princípios deste ano, a

ünificacão estabelecendb
um só comando Para to-
das as oPerações desen-
cadeadas.

Ao mesmo tempo que

os sandinistas logravam
a coesão int€rna, diferen-
tes sectores da sociedade
nicaraguense t en d'i a-m
igualmente a organizar-se
em torno de plataformas
programáticas mínimas.
Hoje, além da FSLN,
actuam no País a Frente
Ampla de Oposição e a

Fronte Patriótica. A FAO
ó lntegrada por partidos,
movÍmentos e assocÍa-
çöes de trcbalhadores,
num total de catorze or-
ganizações. Figura de des-

<Se nåo conseguimos nos últimos /ne5es. de-
sembaraçar-nos da ditadura somozista, não foî por
falta dc valentia nem de combate do n,osso povo,
porque neceßsitamos de armamenrc maÍs apropriado,
de arrnamento de qualÍdade e. em quantîdhde neces-
sárìa para levar a cabo esta tarefa>>.

Alguns dados sobre a . Ft consequência do
origem e a cõmposição violento tremor de terra
do sistema vigente 'no ocorrido. em 1972' eles

país, poderão inãícar a¿é entram. decidídamente na

onde ela estende ac suãs área de construção, rei-
ramif icações e ìãrnar¿ nando nos sectores de
possível compreender concreto pré'elaborado,
porque mais de um terço equipamento pesado, tec-
da economia nacional Åe tos pré-moldados, etc. Pa-

encontra em tão poucas ra apQlar estes empre€n-
mãos. A situação é descri- dimentos serão organiza-
ta pela Frente Sandinista da5 empr.esas de seguros'

em documento publicado urbanlzadoras' compa-
em 1976, que em nada nhia5. financeiras e ainda

perdeu a sua ac{ualidade. um banco' Em associa-

por ocasião da rerceira J"1l"l3ir'3r:;ï:'.:"::îilirruasão norte-amer¡cana -noarias de petróleo, com_à Nicarágua, em 1933, panhias aéreas e expande-
Anastásio Somoza Garcia l*" t",i.,bé. o tráfico deé nomeado dirèctor 9. , sangue humano.
Guarda Nacional, orqanis-
mo criado pelos Esiados Segundo ainda e mes-

Unidos para substituir as mo documento, os mem-

suas iropas. No ano se- b¡os do poderoso clã
guinte, Somoza ordena o têm - acesso aos fundos
ãssassinato do general pú.blico5 e banco5 estâ:
Augusto César Sãndino, ta¡s.para financiarem os
qu; durante seis anos ry0.9-cioq 

privados' lsto é
ccmbatera, de armas na facilitado seja pelo con-

mão, a presença militar trolo directo de oiganis-
èstrangeira, e começa a mos e instituições' seja

lutar óelo poder. A pri- , por meio de testas de fer-
meira fase do projecto é Io' que tecem e contro-
concluído em tÖ36, quan- lam uma extensa rede de

do derruba o presid'ente -inþresses sobre o país' A

Juan Baptista Sacaza, seu junção do poder econ6
tio, e assume os desi¡ños mico com o poder poli
do país. - tico Pode ser exempl¡f¡-

uma vez insratado na '"9h,l"ilill:,8#:;
presidência, Sgmoza, co- le, tio dJactual presiden-
meça a carreira mete_órica te, é director da Compa-
no munde do's negócios. nhia Nacionel de Força e
De simples herdeiro 9q Luz, empresa responsá-
uma plantação de café vel pelo fornecimento de

'de tamanho médio, a sua energia eléctrica a todo o
família passa a deter em oaís.
1950 a maior fortuna do
país. A5 suas propriecla- - 

Hope Portocarrsro
des são avãl¡adas em de Somoza, cidadã norto-
mais de 60 milhões de -americana e esposa do

d ó I a res aplicaAos em presidente, dirige a Junta
plantação de café, õana- Nacio¡al de Assistência e
:de-açúcar, gado, constru- Bem-Esfar Social. Este

ção, 
'comérãis marítimo, organismo. controla todos

línhas aéreas, fábricas os hospitais da Nicarágua
açúcareiras, monopólios.-.. e também o lnstituto de

de leite, cimento, fósfo-Seguro Social.
ros, indústria têxtil, etc. - 

José. Rodrigues So'
Deste império faZia ain- moza, irmão do p^res['{ey

da pârte um porto no !e'é 9 lnspector Geral da

Oceano pacífico, investi- Guarda Nacional onde de-

mêrìtoe ño exterior, de- sempenha uñn lmportante
pósitos na Europa é "* 

pap{ g¡ecut[vo' - 
óç

Èstados Unidos.' car Sevilla Sacaza, primo

Luiz somoza Debayte, å""-Ë'""""riåt"h";"'3"i1" o3
que assume o poder em seguros. 

- 
Luís Pallais

1956, em consequência Debayle, também primo,
,da morte do seu pai num é direcfor do jornal da fa-

atentadc e, poster¡ormen- 
i:['å":".t"= 

parte do par-

te, Anastásio Somoza De- '-"] 
ðui¡errno Sevilla

bayle, seu fjlho. conti- Sacaza, cunhado de So-

nuam a estender os tenrá- Ël?; å"T3i'.,äXi"ñ.iå:
culos da família. Em anos.

Páglna 4 - Sábado, 23 de Junho de 1979



gua * Nicaragua .* Nicanagu a

itarização do país, salva a dinastia somozista

itórios, louváveís mes-

$er jovem,

Nacional

hoje
:.-..li:'

mo. Não obslanfe"o valor
e importância que este ti-
po de solidariedade tem,
ela não é suficíente, so-
bretudo para a sifuação
ac¡ual. <Se f ivéssemos
gue sintetizar em poucas
palavras 

- sublinhou o
dirigente guerrilheiro 

-uma r:'nensagem aO mun-
do, diríamos: ARMAS,
OUE NOS .ESTÃO MA-
TANDOIT

Esta carência de equi-'pamento apropriado para
o combale que se trava
no país, será ressallada
em diferentes ocasíöes.
Apesar das forças patrió-
ticas contare.:n com um
valioso arsenal expropria-
do ao inimigo, a diiadura
conta com um eficienle
apo¡o estrangeiro. Recen-
temente, uma delegação
da Frente Ampla de Opo-
sição que se deslocava ao
exterior denunciou a exis-
tência de uma operação
triangular de socorro a So-

Para descaracleri-
zar os seus vínculos com

ditadura,oBrasil eos
os Unidos canalizam

mater¡al requerido atra-
de lsrael

No caso brasileiro, esta
nobra estaria ocultan-
a proveniência de par-

dos 200 milhöes de dó.
facturados em 1978

efiìpresas vincula-
à produção e venda

equipamento bélico. O
do volume de

ao exterior, que co-
oca o Brasil na posição

sexto rnaíod comer-
iante de equipamento
lico, foi feito pe¡ ¡6"6

Whilaker, presidente
¿ Engesa, ' importante

que se dedica à
icação e comerc¡aliza-
de armamenfo.

Ao lado da ajuda em
pamento, há o apolo

ido ssb a forma de
ios. Na grande

ição verificada no
passado, a'cidade de

esteve sob o con-
o da população suble-

durante quatro dias.
tropas de Sqrroza só

ram acontrolarasi-
ção quando chegaram

s provenientes de
vizinhos e de ou'

dô PIilTGHAT

tras regiões. Um comuni-
cado de guerra emitido
nesta altura pela. FSLN
indicava que nas zonas.en_-
tre <<OUATRO ESOUINAS¡r
e <SAN MIGUEL), a Guar-
da Nacional, ao pôr-se em
fuga, havia deixado no
terreno corpos de cinco
soldados asiáticos.

Quem se recorda do
êxodo de milifares reac-
cionários do Vietname pa-
ra os Estados Unidos,
quando o povo vielnamita
saiu vitorioso da guerra de
agressão, não ferá dificul-
dade em identificar a orí-
gem dos mercenários .mor-
tos...

As reeentes acções de-
sencadeadas pela Frente
Sandínista em lodo o
país, entre elas o ataque
efectuado recentemente
contra as residências dos
Ministros da Educação e
do lnlerior, evidencia::.¡r
que, não obstante as difi-
culdades de toda a or-
dem, esta organização po-
pular vem-se impondo no
terreno da luta. Com o
crescente apoio prove-
ni'ente de países e gover-
nos de díferenfes latitu-
des, a vitória não é mais
um objectivo demasiado
recuado.Easuaimpor-
tância poderá ser avaliada
ao se ter e.:n mente que,
tanto para os combaten-
tes revolucionários da Ni-
carágua, como para as
vanguardas de El Salva-
dor e Gualemala, por
exemplo, a ascensão po-
pular ao poder só será
efectiva na medida em
que toda a região sejã li-
bertada e gue a sua iden-
tidade cultural, os seus
recursos económicos e o
seu poder polífico sejam
recuperados. Na .década
de 30, Sandino já identi-
ficava a vocação interna-
cional dos ,movimentos
revolucionários brotados
na zona, ao declarar que
(se, nos momentos ae
tuais, a nossa luta é na'
cional, ela se tornará in-
ternacional conforme ge

unifiquem os povos colo-
níais e semi-coloniais
com os povos das metró-
poles imperialís1asl, (in

' tempo).

(Ð por Ferno ndo Delf im

Certamente muitos ra-
pazes e raparigas se inter-
rogam sobre o que é ser
jovem hoje, na nÐssa ter-
râ, rìâs condiçöes concre-
tas em que vivemos. ,E é
normal que se interro-
guem também sobre a
JAAC, o seu ob.iectivo, a
sua organização e, como'nãe podia deixar de ser,
sobre a personalidade dos
que dizem ser da JAAC.
As variantes possíveis, de
respostas constituem, na-
turalmente, -mofivo para
integração de uns e a não
integração de outros. As
respostas são, por sua
vez, a resultante de mut-
tos factores que condi-
cionam ou condicíona-
ram a vida da nossa
juvenlude: o seu pas-
sado (a vida que levou,
os proÞlemai que en,fren-
tou, o ef eitc directo ou
indirecto que o colonialis-
rT16 exerceu sobre ele,
etc.) que modelou, maís

. ou ffiênos profundamente
a suâ consciência políti-
ca; o significado que atri-
buíu à independência do
riosso povo e a dispcinibi-
lidade e determinação vi-
gorosa em fazer o máxi-
mo pela terra que é nos-
sa, vêm mais óu menos.
determinadas pela cons-
ciência política adquirida
e que se vem adquirindo
no nosso combate para
uma vida cada vez me-
lhor a mais digna.

A atmosfera sócio-psí-
cológica-política, em que
se vive, envolvendo a or-

ganização ou qualquer mo-
vimento revolucionário, é

a desullante, mais ou Íne-
nos 'f iel, da materializa-
ção do5 objectivos que a
tcdos mobilizaram e da
prática social correcta, e
constitui, naturalmente,
facto de extrema impor-
tância para a conservf,-
ção e aprofundamento da
ccn3ciência política dos
que se revelaram seus
portadores e para os lìo-

vos integrantes, tão indis-
pensáveis para a conrtinua-
ção da luta; quando se
dá o contrário, a conse-
quência é a degeneres-
cência dos militanfes, e
um obstáculo que se er-
gue para a 'integração e
formação de novos mili-

tantes, e a perda progres-
siva das corìrqu¡stas que,
já constituiam património
sagrado do nosso povo.

As, questões eue se le-
vantam são, antes de
mais, de carácter ideoló-
gico. E é assim na medi-
da em eue se quer uma

organização forte, consti-
tuída por jovens conscien-

tes, voluntariamenfe deci-
didos a participar, porque
conhecedores da realida-
de que se pretende trans-
formar, e porque <alimen-

' tados> por uma atmosfe-
ra sã, realizadora e esti-
mulante.

Escusado será dizer que
as energias da nossã ju-
ventude, a extrema viva-q
cidade e dinamismo ou
apatia temporária, são o
resultado da situação ge-
ral que se vive; não há
separação possívbl éntre
a vida, os problemas ge-
rais, da' juventude e da
massa do nosso povo;
sem subestimar ag espe-
cificidades do grupo so-
cialque é a juventude,
especifícidades que se re-
velam mais no aspecto
psico-f isíológico e que,
por mais reais que sejam,
nãc separam, no fundo,
as preocupações da mas-
sa juveníl das do seu po-
vo, onde alíás vai bus¿ar
toda a força moral que
lhe é tão necessária para
qualquer empreendimen-
to.

Do passado e do pre-
sente do nosso povo,. bus-
camos as forças para sin-
da no presente, irmos
construindo .o futuro que
merecemosl

Há gente que pensa ser
suficier¡te a sua participa-
ção normal no trabalho,
para construção do futu-
ro que ambicionamos,
sem necessidade de orga-
nização polí¡ica. Não se
pode estar em desacordo
total com essa gente, já

que não são os m'ilitanles
que constroem o futuro do
nosso povo: esse futuio,
a sua conlstrução, é privi-
légio do nosso povo, e
demais ninguém, homens
e mulheres, na sua maío-
ria não militantes, quan-
tas vezes heróicos e anó-
nimos!

E se deixássemos, hi-
potéticamente, a cons-
trução do futuro da nos-
sa terra unicamente eos
militantes, seria, primei-
to, uma ofensa para o

nosso povo é, depois,
construí-lo-iam mal, se
tal fosse possível.

Não se pode tambérn
estar inteiramente de
acordo com essa gente,
nja medida em que. (no

- seu trabalho normal> ne.m
todos dão a mesma con-
tribuição: há os mais de-
votados, os menos dedi-
cados, e há ainda os eue
pouco ou nada fazem. È,
porque ss bcns, os me-
díocres e os maus traba-
lhadores não nasceram as-
sim, e porque essas qua-

- lidades não são eternas

- 
quer dizer que podem

mudar, depen,dendo do
processo em que se vi'¡e'
do funcionamento da or-
ganização onde se está
integrado, etc. -- facil-
mente essa gente, com
um pouco de esforço, po-

dia compreender tocja a
preocupação, a luta qus
se Ienova cada dia, para
orgqnizar a' nossa juven-
tude, enquadrar os nos-
sos jovens, para que os
melhores possam ajucar
oS menog CapazeS, pelo
seu exemplo no trabalho
e na vída, a se tornarem
cada vez melhores, para
bem,' naturalmente, não
do militan'te individual-

Ínente, mas do nosso po-
vo: é o nosso objectir-¡o,
a raíz ideológica do nos-
so trabalho, da ncssa or-
ganização, o nosso jura-
mento: trabalhar para o
nosso povo e só para ele.

Mas há gente, mal in-
tencionada ou ingénua,
que pode ainda argumen-
tar que é possível $aba-
lhar para esse f im sem
organização política. Vol-
taremos a não estar de
acordo com essa gente, e
por uma razão fundamen-
tal: por este'mundo fora,
toda a gente diz que tra-
balha para o povo 

- 
é

raro ou mesmo impossí-
vel ouvir o contráric, tal
é a força do povo, que
mesmo o5 seus assas-
sinos sã9 obrigados, para
ccnrseguir os Setts objec-
tivos, a falar em seu no-
me É fácil de compreen-_.
der porque todos c!ìzem
que trabalham para o
povo, mas ncrn todos [ra-.
balham para ele. E, por
que trabalhar para povo

ímplica, uma definição
ideotógica, uma decisão
polít¡ca e, porque esta-
moj em luta temos que
exercer u,m a, vigilância
permanente em relação
àquele5 que, ou ainda não

compreenderam a razäo da
nossa opção (educando-os
e esclarecendo-os) ou

são de seivir o Þóvt
(cornbatendo-os), e¡s â ra
zãoea necessidadedi
criação de umá organiza
ção política de jovens -a JAAC 

- de formar mi
litantes conscientes, dr
formar revolucionários
que nãe poderão tolera
o desvio da linha que es
colhemos, a de trabalhal
para o povo, e que sãc
a garantia da continuaçãc
e vitória da nossa opção
E essa garantia repous¿
hoje no nosso povo, maf
particularmenrc na nos¡¡¿
juventude-éesseos6n-
tido de SER JOVEM, HO-
JEI

NA ROTA DA JUVENTU,
D'E DOS ANOS 60I
(

Não podemos ter a
pretensão de mercr todos
os jovens da nossa têrra
na nossa Organ'ização ju.
venil; a JAAC. Seria de.
sejável, mas impossível
de co.nseguir. Mas pare-
ce-hos razoáVel preterld6i
enquadrar o máximo de

. jovens, aguele3 que pe-
gam teso, na nossa orga-
nização, porque estamos
conviotog de quo a nosga

juventude não virou e rião
vira as costas à luta do
nosso povo. Porque é
uma juventude privilegia-
da, porqus livre do colo-
nialismo; juventude ' da
indeperidência,'herdelfa
da juventude heróica doS
ar:'os 60 que, com o nds.
so povo, ergusu um mö.

numento de dignidade ert
Afríca nurna luta de liber-
tação exemplar. Crian-
ças do PindjiguilÍ ontefn,
jcvens de hoje, que não
fcirem poupados þela bru-
talídâdê colonial hos seug
últimos anos, ligados com

sangue, na, afronta eoloni.
â1, o seu destins ao do
seu povo, morrêram cort
o nôsso .povo rlab rnata¡l
da nossa terra e nas sinis.
tras pr¡sões coloniais.

Essa juventude que
tem que pagar o seu Qui-
nhã.o, que não pâga 6 seU
quinhão sclnent'e (no sêu
trabalho normal> porgu€t
vê o seu futuro indisso]u-

velmente ligado ao dosêu
povo, gue nos campos e
nas fábricas constrô¡ ô
futuro e nas escoJas só
Prepara para novas öatfli-
nhadas, essa juventude
tem que sêr como quís
Cabral <a dona da nosf¡e

terra)}.
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ToÇo do Guiné-B
aman

Desporto

O Bula Futebol Clube
e e S¡:ort Bissau e Be¡r-
f ica cleírontam-se arna;rilã
à tarde. no Estáciic Lino
Correia. eirì Bis-*au, em
jogo da final da Taca da
Guiné-Bissar-¡ em f uiebcl.
No entaRto, o Bula já con-
quisicu, o direito de ¡'e-

presentar o desporto na-
cíonal, nas próximas com-
peticöes africanas da mo-
dalidade, ao derrota¡ na

noíte cfe quarfa-feira, em
Bissau, no úl1imo jogo das
rneias finais, a equipa das
FAÎP' .ha marcação de
grarrdes Penalidades. Por
4.3, após i20 minutos cie
jogo, sem que funcionas-
se o marcadcr'

Apesai" dos dois aiver-
sários já terem assegura-
do c seu passaporte Pai'a
as ccmPetições africanas,
o Benfí'ca Para a Taca dos
Clubes: CamPeões e o .Bu-

la.para a Taça dos Vence-
dores das Taças, 6 eñcoñ-
tro ce amanhã não deixará
de se.revestir de um alto-
valor comPetitívo, visto
que está em icgo a Taca
ia Guiné, um dos . mats

i.mportantes trof éus do

futebol nacional.

AdisciplinaeodesPor-
tiv¡smo também não deve-
rão estar aüsentes rireste

jogo, visfo que o mesmo

será o espelho da actua-

ção dos embaixadores do

fulebol guineense nas

Toço de Arbilros

issoti: B
arde na

enf
I

lGa"Bula lnterrompido o campeonato

das restantes modalidades

competições ínternacio-
naís.

Se o Benfica sair vito-
riosc desta final, tornar-
-se-á um duplo campeão.
Tal proeza não surPreen-
deria ninguéin, vistc que
todo o favoritismo Pende
a seu favor, associscic ¿ì

foi'ça moral que lhe con-
fere o título nacional. Mas
Bula nã.o está .l'nencs mc-

tacar da sua actuação, vls-
to Çue a equiPa, no seu
conjuntc, actuou com a

maior justeza Possível,
tendo o juíz da Partida,
José de Pina, actuado
com uma personaliiade
íntegra, estilo que lhe é

nruito Particular, Prome-

tendo .:^nuifo Para o futuro

da arbitragem guineense.

accntecet' ua quai'ta-{eire
passada, mas agora, sem
qle funcionasse o marca-
cior. A5 FARP, urna eqr-ri-

pe clreia cie foi'ça e de téc-
nicaeaPror/ctermuito
nesïe torneio, foi, com
eÍeito, vítinra do seu Pró-
prio êrro técnico. A equi-

pa não foi caPaz de con-

cretizar uma única jogaCa.

Os campeonatos de an-
cjebol de sete (masculino),
futebcl-salão (feminino) e
basquelebol (f erninino e
rnasculinc) que decorriam
pela primeira vez na nos-
sa capital - organizados
pela comissão das <Res-

tanter Moda licades> do
Conselho Superior dos
Desportos 

- 
fo¡¿¡¡ i¡ts¡-

rompidos devido aos pro-
biemas relacionados com a
falta da luz eléctrica. Este
facfo 

- 
segundo apurá-

mos junto do seu colabo-
rador do Conselho Supe-
rior dcs Desportos, é mo-
tivada pela corrente eléc-
trica, que não passa no
quadro instalado no recin'
to oo estádío Lino Correia.

Cada uma destas moda-
lidades contava com a
partici¡:açã: Câs eq!..lipas
da Escola Salr¡aa."or Al-
lende, BNG, Totobola,
UDIB. Escola Amizade
Guiné-Bissau-Suécia e a

Os campeonatos de vá-
rias modalidades despor-
tivas (çP¡evinciais da 1 .e

divisãor, municipais e re-
sêrvâ5 na moialidade de
futebol, atletismo 

- 
in-

iantil e juvenil, e provin-
cial de ruatação) decorrem
de algum tempo para cá,
na República Popular de
Angola.

Os Provinciais da 1'e

divisão e os MuniciPais,
(esfes efectuam-se Pela
primreira vez após a inde-
pendência) realizam-se em
todas ag Províncias ango-
lanas. Os Primeiro5 vãc
na B.e jornada, enquanto

que os segundos, que se
disputarr só em Luanda
com a particiPação de 30
equipas agruPadas em

cio Liceu Kv'¡ame N'Kru-
mah.

De salientar c grande
empenho e vivacidade
que vinham a ser eviien-
ciadcs pelo5 jcgadores
(as), c qi.re só prova que
estas modalidades têm vá-
rios apaixonantes e que
cesejam vê-la5 incremen-
tadas.

No entanto, segundo o
ncsso informador na altu'
ra em que as provas foram
suspensas, já linham sido
dísputados se¡s encontrcs.

EntreFnto, no acto
inaugural destes campeo-
natos, Toi entregue o tro'
féu c:e campeão e. disci-
plina à equipa de futebol-
-salão (masculino) Air Al-
gerie e medalhas de bron-
ze a todos os jogadores
da equipa campeã e ao jo-
gador Flávio clo BNG. co-
mo o melhor marcador
nesia modalidade.

t,'ês séries para a oisputa
do iugar cimeirs que lhe
dá direito a subida à 1.e

divisão, s também o carn-
peonato de reservas, vão
rreste fim de semana na
5.¡ rcncia.

Entretanto, para esti-
rnu lar os, despcrtistas lu-
andenseg a darem o.má-
>rimo de si para o bem do
de-qportq nacional, q As-
sociação Provincial de Fu-
tebol Ce Luanda, em cola-
boraçãc corn o <Jornal de
Angola>, instituiu prémios
pâra os melhores rnar.ca-
dores, guarda-redes e á¡-
bitros que actuem no
campeonato Provir:cial de
Futebol do Luanda iat 1.u

divisão.

hãàt final

Desporto angolano

Esta é a equipa principal do Bula Futebol clube. De Pé, a contar da esquerda, Pier,

G;;;rá;,'påJcäal, riraimã, Home, Victorino e Eduardo Alves (treinador)' Ern bai-

io: Costa, Veríssimo. Pedro Correia, Rui Casimiro'e Gil (cap¡'

O.uantc ao jogo e¡n si'
a cquÌPa de Bula veio a

conf irmar neste segundo
icqo de desemPate' a sua

âeierminacão em cizer al-

gc de positìvo neslc.tor-
neio. No Prinretro Jogo
realizado nc Sector de Bu-

la, a,s d,tas eqr-riPa5 ti-
rrham empatado a uma

bola, após 120 minutos de
jogo, ou seja, dePois dos
9O minutos regulamenta-
r€5 € um prolongamento
de 30 minutos.

O mesmo. voltcu a

rivado, tanto assinr que
quere¡'á exibir a <faixarr
de vencedor do troféu na-

cional. Portanto, as devi-
das honras serão Presta-
Cas ao venceCor deste
encontro.

UM (FLASI-I¡r DO JCGO
FARP - BULA

Este errccntrc fci diri-
gido pelo árbitro, José de
Pina, auxiliado Por Gra-
ciano e Ad;'ians lrlunes.
Pouco ou nada há a Ces-

O carnPeonato nacio-
nal da República irmã de
Cabo Verde que se dispu-
ta por regiões, começou
há seis semanas na llha
de Sar¡tiagr e há cinco na

de S. Vicente. Nas illras
de Fogo e S. Nicolau Pre-
viam-se o seu começo na

semanrl passada e Princí-
pios co próximo mês de
Julho' resPectivamente.

Os Travadores, ao bate-
rem a equiPa do DesPor-
tivo da Assomada, Passa-
remaclmandaracldssi-
ficação do camPeonate de
Santiago em futebol com
1 1 pontos. O Boavista que

cerrotou a Académica Por
duas bolas a zero aparece
colccado em segundo lu-
ga¡ ccf,n 10 Pon¿os'

No outrs iogo que con'
tava também Para a sexta
iornada do mesmo cam-

i"onuto, disputado no sá-

Descie início, insistiu nuni
sisicria de tabelinhas in-
frutíferas.

05 bulense;s deranr a

ier.¡icia réptica, e pratica-
rarn um fr-¡tebcl nraig ofen-
sìvo e harmonioso. Mas a
Ceierrsiva farpense, mais

uma vez deu provas cje

segurança. E foi neslas
andancas que após os 120
mínutos, ganhou aquele
que s c ir b e coircretizar
maior núnrero de penal-
tes.. .

. OS¡:ortingeoAjuda
Snort, e o Benficaeo
DLsportivo das FARP' vãc

defròntar-se a 30 de Ju-

nho e 1 de Julho, num

tãrneio quadrangular de

ìutebol. ¡ntegrado nas co'

mãmoraçõe" 6e <<Dia ln-

ternacional dos Arbi:rosl,
organizado Pela Comissão
Central dos Árbitros e Þa-

trocinado Pela Federação
Nacional de Futebol'

bs jogos da Primeira
fase realiza.rr-se no sába-

J", gO cle Junho, devendc
Bênfica e FARP jogar

pr.imeiro, às 16 e 15, e

äepois SPorfing e Ajuda
Sport, às 17 horas. A final
terá lugar no domingo,
entre os vencedores.

Os bilhetes Para estes

encontros serão vendidos
a seguintes preços: ban-

cada-A 20 Pesos, banca-
da-B 15 Pesos, Peão 1O

cesos, militares 5 Pescs
å criança5 2,50 Pesos' os

cãrtóes' de livre-trânsito
näo darão direito a entra-

das gratuítas. APenas os

elemãntos da informação
(Rádio e Jornal) que fo-

rem indigitados Para- a

cobertura dos jogos, ¡e-

rão acesso livre'

ûampcgnatgs BegionaÍs de tabo lierde
bado, o Vitória, empatou
com o Desportivo da
Praia a ti'ôs bclas dePois
cle te!' estâcl: a Perder Por
2-1 no final dos Primeiios
115 rninutos.

Loló do Vitó','ia, co¡Ì,lan-
Ca a lista dos nielhores
marcadores com 5 gclos,
rnais um do que Rubon
Cos Tra,¡adcre:i.

S-lgurtcio c c¡-íticc Co

<lVc: Di Povor¡, cs Trerra-
cr'ores e o Boavista aPre-
seniam-se nerstas primei-
ras jornadas do regional
cle Santiago ccmo os mais
regulares. Sobre o Acadé-
rnica, clube que viu mu-
c'ar para outras equipas
elementcs inf luentes na

manobra da sua equipa.
afírma que atravessa um
momento de críse que

¡:ode vír a comProrìeter
seriamente as sua5 asPi-
rações como candidato ao

títuio. Ao finl de seis jor-
nadas, os estr-ldantes não
cci'lscguirirrn marcar Lrm

úr-¡icc tento.

S. VICENTE

Em S. Vicente, dispu-
tcu-se n'c último fi,'n de
semane, a 5.r jornada dr:
canrpr:onato regional cla-

c¡ue!a illra. Os resu!tados
apuradcs foram os seguin-
tcs: 1,4¡nCelense. O-Acarié-
mica, 1; Castilho, 1-Ama-
rante,2t Derby, I -Ribeira
Bote, O. A"ós esta icr-
nada, ¿ Académica passou
a cornandar a tabela c!as-
sif icat iva.

FOGO

Numa reunião efectua-

da no passado dia 6, na

ilha de Fogo, a Comissão

da Educação e Desportos,
órgão responsável Pelo
desporfo naquela ilha, de-
cidira que o campeonato
regional de Fogo teria inf-
cio na semana passada,
dia 17, pûr se julgar que

até aqueia data estariam
resolvidos todog os Þro-
b!em¿s referentes à ins-

criação s, inspecção mé-
dica dos jogadores, elabo-
ração de um calendário,
etc.

Está já assegurada a
part¡cipação de seis clu-
bes a saber: Botafogo,
Vulcânico, Juventu-
de, Acadrânico (de S. Fi-
lipe), Nô Pintcha (dos
Mosteiros) e União (de
S. Lourenço).' A arbitra-
gem naquela ilha é um
problema preccupante Por
falia de elementos quali-

f icados.

S. NICOLAU

Em S. Nicolau, o regio-
nal de futebol local deverá
iniciar-se nos PrincíPios
cl6 próximo mês de Julho.
Este atraso deve-se se-
gundo declarações Presta-
das ao <Voz di Povo>, à

lacuna criada com a de-
missão dos elementos- que

integravam a sub-comis-
são regional de Educação
FísicaeDesportosePor
falta de instrução da Di'
recção de Educação Fi
sica e Desporlos ou da

Comissão Dina¡nizadora do
Desporto caboverdiano'

Entretanto, até se nor-
r:nalizar a situação, a JAAC
assurnirá a resPonsabili-
dade de organizar o cam'

peonatc com o fim de in-

centivar o desporto local'

gdbqôo, æ de Junho de 1979
.to HilTCIS
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Sohoro

Apelo
do Polisrírio
ù Mouritônio

MADRID Ahmed
Buhari, representante em

Madrid da Frenfe Polisá-
rio lançou na quarta-feira
um apelo urgente ao go-

verno mauritaniano para

que este negocie a resti-

¿uição da parte do Prri-
tór¡o saharaui que ocupa.

Buhari, que falava numa

conferência de inprensa
na capital espanhola,
acrescentou que <a Mau-
ri1ffiea@ênciaextra-
-africs¡a (França) que a

apoúa, ass{rrnirão a reipør.
sabf,ôdade de toda a ma-
nobra dilãtór'ta ou de di-
versãol. Denunciou (as
hesilaçõeseafal adese-
riedade¡ das autoridades
ma{¡ritr¡ia¡as, e a (ct¡an-

tagm ctlstanteD do Mar-

roctls.

O rePrewltante da Po-

lisario em Madrid consi-

derou, por outro lado,
que a convocação marro-
quina do Conselho de Se-

gurança das Nações Uni-

das não tem fundamento,
(porque, afirmou, segun-
do a Carta da ONU, o
conselho não tem com-

fência ern matéria de des-

colonização>. Segundo
Buhari, esta iniciativa

marroquina faz Parte de

u.Fna campanha diplomáti-
ca de preparaçäo de uma
guerra generalizada da
parte do Marrocos em no-
me do <direifo de Perse-
guição¡¡.

Ahmed Buhari declarou
ainda que <<contrariamen-
te ao soberano marroqui-
no que adverliu o rei Juan
Carlos contra os perigos
de um papel de mediador,
a Frente Polisário deseja
gue a Espanha torne ini-
cíativas para inslaurar a
paz e a estab¡lidade'no
Sahara Ocidental>.

Buhari indicou f inal-
mente que nada dá a en-
lender que a posição
alnericana sobre o proble-
ma do Sahara tenha mu-
dado, aapesar dos inten-
sos esforços do governo
de Hassan ll para implicar
os Estados-unidos na
guerra>. (FP)

ACCRA 
- 

A situação
polít¡ca e económica no
Ghana, depois das primei-
ras eleições gerais em dez
anos e a tomada do poder
há duas semanas por u.rr
regime milifar que o en-
tregará aos civis dentro
de três meses, é particu-
larmente difícil.

O Ghana, que terá um
presidente eleito e uma
asse.mbleia, será contudo
dirigido duranle e$te lap-
so de tempo pelo Conse-
lho Revolucionário das
Forças Armadas. As rela-
çöes entre este regime mi-
litar e os, eleitos que não
dirigiräo, poderão rornar a
situação ainda mais incer-
ta.

Os resultados das elei-
ções, embora parciais, são

PARIS Os movimen-
tos de oposição ao regi-
me do <lmperador> Bo-
kassa l, reunidos anteon-
tem na capital francesa,
decidiram criar um comi-
té encarregado de elabo-
rar u..'na plataforma co-
mum de lula para derru-
bar Bokassa. A criação do
comité foi anunciada de-
pois de uma sessão que
durou cerca de quatro
horas.

Os participantes preci-
saram que <considerando
a gravidade da. situação

suficientes para dar uma
boa imagem do corpo elei-
toral, mostrando gue ne-
nhum pa4ido dominará
realmenfe na futura as-
sembleia e que serão r¡e-
cessárias alianças pafia
forfrar um governo. Para
a presidência, nenhum
dos candidatos obteve a
maioria absoluta e haverá
uma segunda volta denlro
de três semanas. A luta
será certamente cerrada
entre o candidalo progres-
sista dr. Hilla Liman, de
46 anos de idade, e o
candida¡o liberal, Victor
Owusu, de 55 anos.

Nesfa situação polítíca,
.lm candida,to 1erá prova-
velmente u.rr papel de in-
termédiário. Com os seus
dez deputados, e os seus

que prevalece em Centro.
-Africa e a necessidade
de agrupar todas as for-
ças vivas da nação a fim
de derrubar o regirne san-
guinário de Bokassa, os
quatro movimentos da
oposigão 

- a Associa-
ção Nacional dos Estudan-
tes Centro- Africanos, a
Frente de Líbertação dos
Banguenses (FLO) presi-
dido pelo anfigo embai-
xado¡ Sylvester Bangui, a
Frentre Patriótica Ban-
guense (FPO) dirigida por
Abel Goumba,eoMovi-

lOO mil votos para a pre-
sidência, o coronel Ber-
nasko, líder do Aclion
Congress Party, pelas'
suas desistências, pode
decidir a cor polífica do
futuro governo.

O futuro governo gha-
nense. que deverá entrar
em funçöes a I de Outu-
bro, será provavelmen¿e
de coligação s poderão
surgir rapidamen,te diver-
gências sobre as decisöes
a tcmar para melhorar a

¡iituação económíoa do
país. Desconhece-se qual
seria a, atitude dos mili-
tares perante esta nova si-
tuação, embora o ca-
pitão Rawlíngs, presiden-
te do Conselho Revolucio-
nário das Forças Armadas
tenha ¡af irmado, logo

mento de Libertação do
Povo Centro-Africano
(MLPC) chefiádo pelo
antígo Primeiro-Ministro
Ange Palasse 

- 
decidi-

ram cria¡ este comilé1.
Ange Patasse precisou

que a forma, pacífica ou
violenta, gue tomará esta
lu¿a, dependerá das cir-

cunstånc¡as. (A nossa pri-
meira etapa é derrubar
Bokassa. Os outros pro:
blemas serão resolvÍdos
entre os centro-africanos.
Chegámos a estabelecer
sern grandes dificuldades

goveffìo de unidade nacio- 
|

nal -como tinha sugerido 
I

o ant¡go chefe de Estado, i

general Akuffo? Ou man- i

1erão simplesmenfe o po- I

após o golpe de Estado de
4 de Junho, que reslituiria
o poder aos civis. Expli-
cara na altura que apenas
desejava <limpar o país¡¡
das pessoas que, durante
os precedentes governos
militares, fora¡n reconhe-
cidoe culpados de desvio
de fundos públicos e de
especulação.

Que farão os militares?
Entregarãoopoderaum
regime civil, maioritário
ou minorifário? Organiza-
rão novas eleições? Exi-
girão que os partidos s6
entendam' para formar t¡rn

der. 
- 

(FPl

uma' espécie de platalor-
rna de unidade. Não há
nerihuma razão para nol
reunirmos hoje a fim de
derrubar Bokassa e que

e$ejamos em segu¡da di-
vididos pelo poderr.

Por seu lado, o genera¡
Sylvesle Bangui prec¡sou

Que os quatrc movimentos
chegaram a um erÉend¡-
menfo para não irern para
a luta dispersos, embora
conservando a su¡t identi-
dade. Os part¡c¡pantes
precísaram que entrar¡am
em contacto com Goum-
ba, que se encontra em
Cotonu. Manifes¿ararn
larnbém a st¡a, preocupa-

ção pelo env¡o, para um
carnpo de concentração
no Zaire, dag crianças so-
breviven¿es do massacre
de Abril passado em Ban-
guí. Charnaram a atenção
dos governos de diferen-
tes países sobre <as gra-
ves Consequêncías destas
manobrasl.

Os mov¡mentos da
oposição centro-africana
acrescentaram que várias
famíl ias foram deslocadas
para as províncias e que
as autoridades d¡str¡bu¡-
ra.m dinheiro duranle a
visita ao lmpérío' Centro-
-Africano da comissão de
inquérito de magistrados
africanos. 

- 
(FP)

PARAOUEDISTAS BEL.
GAS PARA O ZAIRE

BRUXELAS Para-
quedistas belgas poderãr
ser brevemente enviados
para o Zaire, a fim de
substituirem os marrceui-
nos que ali Se encontratn
para proteger o reginre
de Mobutu, informeu o
jornal <La Wallonie>. Por
outro lado, fonteç bem
inforrnaCas indicaram que
três batalhões de para-
quedistas estão irá 15 di-
as em estadc de alerta,
O mir:,istro marroquino dos
Negócios Estrangeiros,,
Mohamed Bouce¿ta, decla-
rara a 14'de Junho em
Bruxelas gue as troFs
marroqu inas estack¡nadas
no Shaba (ex-Katanga)
seriam retiradas nas Þró-
ximas semanas. (FP)

APELO DO ANC
I

TUSAKA - O Cor¡-
gre-cso Nacional Afr'ica¡o
(ANC) lar¡çou urn apeúo
aos produtores de Petrô
leo pa.ra que não abaste-

çam mais a comPanltia
britãnica <Britihs Petro-
leumr que fornece Petró'
leo à ,Africa do Sul. Este
apelo encontra-se nLlm

telegrama de felicitaçöes
enviado pelo ¡ecretário-

- -geral do ANC, Alfred
Nzo, ao Presidente da
Nigéria, general Pluse'
gun Obasanjo, Pela sua
decisão de não fornecer
petróleo ao regime racis-

ta de Pretória. eÊ urgen'
te que todos os Paísei da
OPEP sigam o exernPlo
nigerian,o a fîm de curn-
prirem as sanções Petro-
líferas contra o regims

do aparthei'd>, escrevsu
Alfred Nzo. (FP)

DIA DOS REFUGIADOS

LUANDA - 
Angola ce-

lebrou na quartå-felra o
<D'ra do Refugiadol, cnm
a participação da Organi'
zaÇão da Juventude An'
golana (JMPLA) e diver'

sos movimer,Éps ds libe¡-

tação, entre os quais, a

SWAPO,oANC,¿Fren-
te Patriótica do Zímba-

bwé,aFRETIL|NeaaBri-
gada do Uruguair. Mu¡-
.tos ref ugiados entre os

quais milhares de crian"

Ças, vivem actualmentc
em Angola. 

- 
(FP)

REUNrÃO FRAN,çA-
-GUINÉ

PARIS 
- As conversa-

ções franco-guineense,

que decorrem Cesde quar-

ta-feira sn Paris, terfüi-

narão no dia 25 do cor-
rente peLa assinatura de

rìoVog acordos bilaterais"

na presor¡ça do .Prime¡ro-

-Ministro guìneense, Lan.

sana Beavogui, e do seu

homól,ogo francês" Ray-

mond Barre.- (FP)

Ghor-ì o: um futuro incerto

Oposição Gontro-¿trlcanr crie cenltó
do luta Gontrr

Få0 adopta plano üc acçño
¡obro a sogurançr alimontrr

ROMA-Oplanode
acção sobre a segurança
alimenlar, proposto em
Março depois da suspen-
são das negociações para
um novo acordo internal
cional sobre os cereais,
foi 'adoptado ontem em
Roma, pelo conselho da
FAO (Fundo da 9NU pa-
ra a Alimentação e a Agri-
culfura).

O conselho, que agru-
pa 49 pafses, aprovou
também uma resolução
que recomenda aos 144
países membros, assim
co.:no aos organismog in-
lernacionais de òrédito e

de desenvolvimento para
aplícarem estq, plano.

Este plano de cinco
pontos, proposto por
Edouard Saouma, direc-
tor-geral d¿ FAO, prevê
um sisfema de reservas
alimentares constiluidos
vo I untariar-nente pelos pa Ê
ses interessados e coor-
denadas no plano interna-
cional a fim de assegurar
reservas a'limentares em
quantidade para casos de
más colheítas generaliza-
das.

Prevê tambérn que os
pafses ricos ajudarão os

paíseg em vias de desen-
volvimento a const¡tuir e.
financiar as suas reser-
vas, a ajuda alimentar se-
rá aumen'tada, e og acor-
dos regionais sobre a se-
gurança alimentgr serão
reforçadol.

A resolução sublinha
que o plano da FAO não
tenciona substituir um
novo acordo internacional
sobre os lcereais, e con-
vídou os 'paÍses part¡Ò¡-
pantes a ultrapassarefn as
suas d¡vergências e a con-
cluir rapidamente um no-
vo acordo. (FP)

Ref ug iodos,
DJAKARTA Uma

missão especial vietnami-
ta chega hoje à lndonésia
a flm de discutlr oom o
governo indonésío o pro-
ble.ma dos refugiados. A
missão írá em seguida a
Kua,la Lumpur, Tailândía.

Eslas informações fo-
ram dadas pelo embaixa-
dor vietnamita e.m Djakar-
ta, Tran My, que indicou
que o melho¡ meio de
resolver o problema dos
refugiados era chegar a
um acordo entre o V¡e.
tnameoAltoComissa-

riado das Nações Unidas
para os Refugiados.

Tran My pediu a todos
os países, particularmen-
te aos pafses de acolhi-
mento, para adoptarem
uma a.titr.rde construtiva e

rt{ô P|[{TGHA¡

conversoções Vietnom-lndonésio
compreensão do seu go.
verno ,face a atitude dos
paíseí do sudeste asiáti-
co invadidos psla vaga de
refugíados.

O embaixador vietna-
mita negou loda a respon-

cooperante acerca deste sabilidade do seu pafs no
acordo. Manifestou -a êxodo de refugiados e

acusou os Estados-Unidos
de serem oe responsáveis
deste draÍna, devido 6
sua guerra de agressão
confraoVietnam,eFea-
firmou a reþição vietna-
mita de uma conferência
inlernacional sobre a
questão. (FP)

Sábado, 23 de Junho. de 't979 Pl¡¡¡rÐ r
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O Mundo

'N¡coróg Esfodos Unid
demissão de

WASHINGTON - 
Um mencionar o nome de

grupo de trabalho esfor- Somoza mas, na sua co-

çava-se ontem na secj,e da mitiva, precisou-se que os
OEA (Organização dos termos escolhidos ímpli-
Eslados Americanos) em cam a ausência de sorto-
Washington, para elabo- zistas no futuro governo.
rar um projec¿o de resolu- Para os observadores, isto

ção sobre a Nicarágua, significa que og Esfados-
aceitável para os dois -Unidos abandonam assim
terços dos países ffiem- um regime que ajudaram
bros, depois da reunião -a chegar ao poder há 46
ministerial que consagrou anos.
anteontem o isolamento Por seu lado, o delega-

do regime somozista no do do Panamá, cujo pals
seio da organização. cortou relações com o rs.

Anastasio Somoza per- girre de Somoza, anun-
deu o seu principal apoio ciou que reconhecia o Go-
quando o secretár¡o de verno Provisório procla-
Estado amgricano, Cyrus mado na semana passada
Vance pediu ca substitui- delos sandinistas; O dele-

ção do acpal gabinefe gado panamenho contribui
pbr um governo provisório sem dúvida para o isola-
de réconc¡liação nacional mento do regime nicara-
(...) que rompa com o guenho ao fazer projectar
passadol. Vance, evitou perante os o,elegados da

UO:

c
os
Somozo

OEA o filme que mostra a
execução do jornalis¿a
arrericano B¡ll Sfewart
por um soldado da Guar'
da Nacional nicarague-
nha.
- No meio desta hostili-
dade, quase geral, as ati-

fudes divergem quanto às
medidas a tomar Para Pôr
fim à crise na Nicarágua.
Os Estados-Unidos e al-
guns países andinos são
favoráveis a uma interven-
ção da OEA que poderia
concretizar-se pelo envio
de uma força de Grârìu=
tenção da paz> inter-ame-
ricana na Nicarágua. Um
porta-voz da Casa-Branca
anunciou também que os
Estados-Unidos preten-
dem enviar tropas para a
Nicarágua <<se a siluação
o exigirl.

Todavia, um grupo de
oito países, à testa dos
qua¡s se encontra o Mé-

Hous¡a Traolé
preridente do

leeleitc
Èlal¡

3.283.985 inscritos, vota-
ram 3.185.258 eleitores e
3.1 80.565 sufrágios recai-
ram nos oancÍ'idatos apre-
'sen¿ados pela União .De-
mocrática do Povo Ma-
liano (UDPM), come o
general Traoré.

Pela sua forte partici-
pação no escrutlnio do
passad,o dla 19, fase final
do retorno ao país a uma
<vid,a consti¿ucional
normal, depois de mais de
dez anos de regime mili-

O isolamento' de Somoza,
ó fatal

xico, defende firmerrenfe
um dos princfpios mais
ínvocados da Carta da
OEA, o da não-inlerven-
ção.

Por seu lado, a Frente

Sandinista declara gue a

única solução aceitável, é

a instauração do governo

provisório de cinco mem-

bros já criados, e a des-

mobilização da Guarda

Nacional.

BAMAKO 
- O presi-

dente Moussá Traoré foi
reeiei¿o na passad¿ terça-,

. -feira, durante as elei-;
ções presidenciais, com
99,89% d,os votos. Os 72
candida¿os a'deputados,
recolheram por sua vez
99,85% d,os sufrágios,
informou ontem o tenente-
-coronel Sekou Ly, secre-
¿ário do Estado maliano
da presidência e encarre-
'gad,o. do lnterior.

As eleições presiden-
ciais de terça-feira, preci-,

T

d

erm¡naram 0s

a divulgação

sem r nafl0s

do lll Congresso

llacionalização
om Moçam

da¡ 'telra¡

bique
lGeneral Moussa Traoré

tarrr,, o povo malianro quis
exprimir a sua ,adesão to-

tal ao programa deste
partido, convencido de

Que os seus eleitos, Com

o general Moussá Traoré
à cabeça, cumprirão a sua

missão, af irmou ainda o

tenente-coronel Ly. (FP)'

mocrática e PoPular da
Coreia.

Assim, teremos na se-
gunda-feira, o filme <O

lnesquecível ComPanheiro
d,e Armas> terça-feira, o
filme <O Homem Saudo-
soll e na quar¿a-feira, será
exibido o filme <Cenário
Aéreo>. Estes filmes co-
reanos serão Projectados
no cin,e-Ud,ib..

sou que dos 3.390.250
eleitores inscri¿os, só
3.302.251 votaram e

3.298.477 sufrágios exPri-
miram-se a favor do ge-

neral Traoré. Só houve
3774 boletins nulos.

No que diz respeito às

legislativas, o ministro

-ãl¡ano indicou que dos

Terminaram nas sedes
das regiöes do'nosso país
os sorrinários de popula-
rizaSo e divulgação das
resoluçöes do lll Congres-
so do PAIGC, iniciados na
segunda-feira passada.

Prornovidos pela sec-
ção de Organização do
Conselho Nacional da
Guiné .do PAIGC, estes
seminários tiveram lugar
durante quatro dias em
Safim; -Cantchungo, Fa-
rim, Bafatá, Gabú, Bola-
ma e Catió, faltando ain-
da só .Buba, que deverá
começar na próxlna se-
gunda-feira.

Esses seminários regio-
nals tiveram a participa'
ção de mililantes do Par-

tido e responsáveis esta-
taís e foram orientados
por quadros do PAIGC
que se deSlocaram de
Bissau para cada uma das
regiões do país. Assim, os
grupos dos quadros do
Partido que orienlaram os
seminários foram chefia-
dos por: Domingos Brifo

- 
Biombo; Manuel San-

tos - Cacheu; José Pe.
¡si¡¿ 

- 
Oio; Samba La-

mine Mané 
- 

Gabú; Má-
rio Mendes 

- 
Bafatá, Pio

Correia-Sel¿¡¡¿eChi-
co Bá 

- 
To¡nbali.

O seminário que terá
lugar segunda-feira em
Buba, será orientado pelo

camarada Mário Cabral.

MAPUTO-AlVAs-
sembleia Popular de Mo-

çambique lornou público
na quarta-feira, projectos
de lei que estabelecem a
propriedade do Estado so-
bre as terras e os edifí-
cios, e que penmilem o
comércio privado nas zo-
nas rura¡s.

O texto sobre a terra
sublinha que esta é pro'
priedade do Estado mo'
çambicano, que ela é <o
direito de todo o PovoD
e eue não pode ser hiPo'
lecada. O projecto de lei
define também os deve-
res dos utilizadores da

terra e as questões de su-
cessão.

O segundo projecto de
lei apresentado à Assem-
bleia Popular estabelece
que só o Estado Pode ter
edifícios, mas pode dele-
gar o direito de aluguer
de aloiamentos.

O ferceiro proiecto Pre-
vê, urr¡ financiamento Ptf-
blico para o desenvolvi-
mento do comércio Priva-
do nas zonas rurais,'mas
salvaguqrdando a orienta'
ção socialista da econo-
mia. Enumera também as
obrigaçöes dos comer'
ciantes. Os funcionários
do Estado não podem
exercer acfividade comer-
cial, que é Proibida ao
sector Privado nas zonas
urbanas, (FP)

Filme coreono
No quadro do mês de

Solidariedade com b Povo

norte-coreano, a embai-
xada daquele País na Gui-
né-Bissau em colabonação
com o lngtiluto Nacional
de Cinema, leva a efei¿o'

nos dias 25, 26 e 27 a'o

corrente, a Projecção de

filmes da RePública De-

Con¡elho llacional da

leún¡-¡c em lulho

mqnifestqçõo tlnti-Obote
UIITG Ugondo:

(Cont. ¿a 1.r pág.)

A preparação do relató-
rio da Comissão de Orga-
nização das Conferências
Regionais e da primeira
rounião do Conselho Na-
cional, marcaram â roun,i-
ão extrãordinária do Secre-
tariado Nacional provisó-

rio da,União Nacional dos
Trabalhadores da Guiné-

-Bissau, realizada anteon-

tem na sede desta Orga'

niiação.

¡ÈOs urna Profunda

análise dos relatórios, o

Secretariado decidiu con-

vocar para 19 de Julho a

reunião do Conselho Na-

cional (¿endo criado uma
comissão para þreparar a.
reunião) e marcar para Se-
tembro, 'a realização das
Conferências Regionais
de Trabalhadores.

Entre outras questões, o
Conselho Nacional irá
apreciar o ref atório do
Secretariado, fratar das
directrizes para as activi-
dades previslas, estudar
questões relaciona-

das com a realízação do

Primeiro . Congresso da

UNTG e analisar proble-

mas específicos dos tra-

balhadores.

Por seu lado, um res-
ponsável da polícia indi-
cou à rádio que a decí-
são do conselho foi ¿oma-
dä pela maioria, d'urante
uma votação em que Par-
ticipou o prgsiden,¿e Lule.

No entanto, o minístro
do Comércio do governo
de Lule, Robert Seruma-
ga, publicou um comuni-
cado em Nairobi, no Oué-
nia, afirmando que <Yusuf
Lule con¿inua Presidente
do Ugan,da e não tencio-
na demitir-se>. Segundo
Serurnaga, a decisão do
conselho executivo da

FNLU foi. <incoirstitucio-
nal e ilegal>. Lule fora
eleito por todos os dele-
gad,os à conferência da

FNLU, <só este organis-
mo pode Pronunciar-se
sobre um vo¿o de descon'
fiança e pedir-lhe Para se
demitir>, declarou o co-
munícado"

Por outro lado, em Dar-
-Es-Salam, as autoridades
¿anzanianas, que desem-
penharam um considerá-
vel papel no derrube d'o

regime de ldi Arninr Dada,
consideram que a mudan-

ça de chefe de Estado no
Uganda foi constitucional
e. legal.. Num . ¿elegrama
d,atadb da capital lanza'
nilana, a agência de im-
prensa queniana (KNA)
ci¿ou a declaração de um

of icial ¿anzanian'o que
considera que os órgãos
directivos da FNLU 1êm.o
direi¿q de substituir o

seu Presiden'te' Porque
eles é que representam a

legitimidade do novo go-

verno ugandês.

Entretanto, a situaçäo
normalizou-se em Kam-
pala, onde reabriram as

lojas, e as escolas e os

escritórios funcionam nor-

malmenie. O'chefe da Po-

lícia ugandesa confirmou
que não houve incidentes
ontem à noite e Pediu à
população Para denunciar
os responsáveis dos ac-

tos de violência comeli-
dos na quinta-feira coli-
tra as força5 de seguran-
ç4.

APELO À UNIDADE

O novo chefe de Esta-
d,o ugandês, GodfreY Bi-

naisa lan:çou ontem um
apelo à unidade do País
e afirmou que o Primeiro
dever do seu governo era
realizar esta unidade.
Binaisa revelou Por outro
lado que o Presidente
Yusuf Lule Partiu rPErâ â
Grã-Bretanha onrde vai re-

sidir por uns tempos'

Binaisa prosseguiu afir-
mando que o governo e

a Frente Nacional de Li-

hertação do Uganda es-

tão secididos a tratar de
maneira digna os dois an-

tigps presidentes do Pafs,
Milton Obote e Yusuf

Lule. Receberão residên-
cias. Ouanto a Obote, Bi-
n,aisa declarou que não

téncionava dar-lhe ne-
nhum cargo no seu go'
verno. - 

(FP)
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